
BLOG EXPEDIÇÃO KARL MARX: PARA LER O CAPITAL

SEÇÃO PRINCIPAL 

ARTIGOS EXPOSITIVOS DA BIBLIOGRAFIA ECONÔMICA

DE KARL MARX

               ARTIGO I 

 GÊNESE E ESTRUTURA 

           DE O CAPITAL

FOLHETO Nº 03 – 30.03.2022

PARTE II – A PRIMEIRA FORMULAÇÃO DA
TEORIA DE MARX SOBRE O DINHEIRO

CAPÍTULO  4  –  A  CRÍTICA  À  TEORIA  DO
DINHEIRO-TRABALHO

Autor: Rui Eduardo S. de O. Pamplona



Blog Expedição Karl Marx: Para ler O capital 
Seção Principal - Artigos Expositivos da Bibliografia Econômica de Karl Marx 

Artigo Expositivo I: livro de Roman Rosdolsky, “Gênese e estrutura de O capital” – Folheto nº 03, publicado em 30.03.2022 

                                           SUMÁRIO

FOLHETO Nº 03  

PARTE  II  –  A  PRIMEIRA  FORMULAÇÃO  DA  TEORIA  DE  MARX  SOBRE
O DINHEIRO

NOTA PRELIMINAR  DO  AUTOR  DE  GÊNESE:  A relação  entre  os  [manuscritos]
Grundrisse, a [obra]  Contribuição [ou  Para]  a crítica [da economia política] e a seção I do
primeiro tomo [livro] de O capital                                                                                                                  03

     Capítulo 4 – A crítica à teoria do dinheiro-trabalho                                                                                   05

 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS                                                                                         22

Autor: Rui Eduardo S. de O. Pamplona                                                                                                           2



Blog Expedição Karl Marx: Para ler O capital 
Seção Principal - Artigos Expositivos da Bibliografia Econômica de Karl Marx 

Artigo Expositivo I: livro de Roman Rosdolsky, “Gênese e estrutura de O capital” - Folheto nº 03, publicado em 30.03.2022  

    
                                       FOLHETO Nº 03103

PARTE II – A PRIMEIRA FORMULAÇÃO DA TEORIA DE MARX SOBRE
O DINHEIRO

NOTA PRELIMINAR DE ROMAN ROSDOLSKY À PARTE II DE GÊNESE

A relação entre os Grundrisse, a Contribuição à crítica e a seção I do primeiro tomo de O
capital2

Com a Parte II de “Gênese e estrutura de  O capital de Karl Marx”, Roman
Rosdolsky passa a discorrer especificamente sobre os primeiros manuscritos da crítica da
economia  política  capitalista  redigidos  e  organizados  por  Marx  em  1857/1858,  os
Grundrisse (Elementos (ou Esboços) fundamentais para a crítica da economia política),
distinguidos como o marco inaugural da investigação crítica marxiana do capitalismo,
base teórica e metodológica d’O capital, seu “primeiro esboço”.3

Na Nota  Preliminar  em comento,  Rosdolsky  anuncia  que  “[…]  o  próprio
Marx só viu publicada uma parte relativamente pequena de seu manuscrito de 1857-1858,
o ‘Capítulo sobre o dinheiro’ [...]”. E isso se deu na obra  Contribuição à  [ou  Para a]
crítica da economia política, de 1859, depois de “minuciosa elaboração”.4 

Segundo o autor de Gênese, “Do ponto de vista temático, a parte inicial dos
Grundrisse [“Capítulo do Dinheiro”] coincide com a Contribuição à crítica [Capítulo II,
“O Dinheiro ou a Circulação Simples”] e com a seção I do primeiro tomo de O capital
[seção “Mercadoria e dinheiro” do Livro I O processo da produção do capital]”. 

Entretanto, Rosdolsky recomenda que “[…] não se deve tomar essa afirmação
de  forma  literal”.  Pois,  além  de  apontar  a  falta  nos  referidos  manuscritos  de  uma
exposição sobre a  teoria  do valor5,  também observa uma divergência considerável  do
capítulo sobre o dinheiro com os textos posteriores acerca do tema, inclusive revela que o
texto publicado no livro Contribuição à crítica já foi uma reelaboração do texto original. 

1 Articulista: Rui Eduardo Silva de Oliveira Pamplona, bacharel em Ciências Econômicas e Direito; pós-graduado
em MBA Agronegócio, MBA Executivo em Gestão Financeira e Especialização em Direito.

2 Esclarecemos que nesse subtítulo o autor de Gênese refere-se, respectivamente, aos seguintes escritos marxianos:
aos primeiros manuscritos econômicos da crítica da economia política capitalista de 1857/1858, ao livro de 1859
Contribuição à (ou Para a) crítica da economia política e à seção “Mercadoria e dinheiro” do Livro I O processo
de produção do capital (de 1867) da obra O capital.

3 MARX, Karl Heinrich. Grundrisse. São Paulo-SP: Boitempo Editorial, 2011, p. 17. Segundo Jorge Grespan (Idem
(Orelha do livro)), sem pretender publicá-los, Marx considerava os manuscritos Grundrisse “uma etapa de seu
próprio esclarecimento [...] Escrevendo para si […]”. Sobre o nascimento e no que consiste esse que é o primeiro
conjunto de manuscritos propriamente econômicos de Marx versamos no Folheto nº 01 deste artigo.

4 ROSDOLSKY, Roman. Gênese e estrutura de O capital de Karl Marx. Rio de Janeiro-RJ: Contraponto Editora,
2011, p.  95 (Idem em relação à redação dos três parágrafos seguintes).  Ainda na obra e página referenciadas,
Roman assinala que o restante do contido nos manuscritos de 57/58 “permaneceu engavetado”, sendo usado apenas
“esporadicamente” em O capital. 

5 Dessa Nota Preliminar e da sua nota de rodapé 2, inferimos que a teoria do valor, embora não tenha sido expressa
nos Grundrisse (salvo “um pequeno fragmento”), e também no Livro I d’O capital, segundo Rosdolsky, com base
em carta de Marx a Louis   Kugelmann   (1828-1902), ela já estava “implícita” lá e cá (Ibidem, p. 95 e 503).
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Aliás,  especificamente sobre o tema dinheiro,  Roman Rosdolsky identifica
quatro versões distintas entre si “em numerosos detalhes”. Por isso, na Parte II de Gênese,
onde  trata  da  primeira  formulação  de  Karl  Marx  sobre  o  dinheiro,  Roman  opta  por
realizar “um cotejo” entre essas versões, de modo a contribuir para a compreensão do que
reconhece como a “parte fundamental – e árdua” da obra O capital. Vamos a elas.
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Capítulo 4 – A crítica à teoria do dinheiro-trabalho605

Como vimos na Parte I deste artigo, muito embora Karl Marx tenha começado
a observar os problemas reais sob a ótica da economia em 1843, então com 25 anos de
idade,  os estudos mais específicos e  profundos da economia política capitalista que o
levaram, segundo noticia Roberval de Jesus Leone, a fazer os apontamentos reproduzidos
e organizados em sete cadernos nos manuscritos Grundrisse, entre 1857 e 1858, tiveram
início em novembro de 18507. 

Até aí o pensador alemão se ocupava dos fenômenos do mundo sob o prisma
filosófico,  predominantemente;  lidava  com  os  problemas  mundanos  com  o  olhos  da
filosofia, não um olhar contemplativo da realidade, mas, sempre, transformador.  

No Folheto nº 01 expusemos que entre os motivos impulsionadores da “pressa
febril”  de  Marx  para  redigir  e  organizar  seus  primeiros  manuscritos  especificamente
econômicos, realizando a tarefa em nove meses, entre julho de 1857 e março de 1858,
além do aspecto da crise econômica do capitalismo (de 1857)8, que se instalava, estava,

6 O capítulo quatro de Gênese corresponde ao primeiro item do “Capítulo do Dinheiro” do livro Grundrisse (MARX,
Karl Heinrich. Op. cit. Sumário), intitulado “Alfred Darimon, De la réforme des banques. Paris, 1856”.

7 SANTOS, Roberval de Jesus Leone dos. Marx, Proudhon e Darimon: diálogos sobre o dinheiro. São Paulo-SP:
Boitempo  Editorial, Revista  Crítica  Marxista,  2001,  p.  45  e  46.  Disponível  em
https://www.ifch.unicamp.br/criticamarxista/arquivos_biblioteca/03rober.pdf. Visto em 01.02.2022.

8 A crise econômica de 1857 teve origem nos EUA e é conhecida como “a primeira crise econômica de escala global
do capitalismo, visto a já considerável interconectividade na economia do mundo capitalista nos anos 1850”. São
consideradas como causas da crise de 57: a) a depressão econômica no oeste dos EUA, causada “pela fraqueza do
mercado consumidor europeu de produtos daquela região registrada nos últimos anos e que afetou o valor dos
títulos das empresas ferroviárias que haviam feitos vultosos investimentos no oeste americano e tomado grande
volume de empréstimos nos bancos, consequência, por sua vez, da vertiginosa queda da migração para aquela área
(como resultado da depressão no oeste, comerciantes estadunidenses viram as vendas e lucros caírem, e, também,
muitos bancos que haviam financiado as ferrovias e a compra de terras no oeste americano começaram a sentir a
pressão dos preços declinantes dos títulos ferroviários e agrários)”; e b) o julgamento pela Suprema Corte dos EUA
do caso Dread Scott versus Sandford, que “abriu a possibilidade dos territórios do oeste optarem pela escravidão,
em substituição às famílias de trabalhadores assalariados e pequenos agricultores, com efeitos sociais, políticos e
financeiros  drásticos,  aumentando a  pressão negativa sobre os  valores  dos títulos  ferroviários  e  fundiários  da
região”. O caso Scott versus Sandford tornou-se, diga-se de passagem, “a primeira indicação de que notícias e fatos
político-jurídicos podiam interferir no mercado financeiro”.
Karl Marx, por meio de artigos publicados no New   York   Daily Tribune  , analisou a grande crise de 1857 procurando
“descortinar as leis que regulam crises como esta no mercado mundial, a qual já havia previsto em 1856 quando
boa parte de seu trabalho jornalístico já se dedicava às crises monetárias da Europa”. Em relação ao continente
europeu, Marx a identificou como “uma crise industrial de larga escala e escopo. Todos os mercados exportadores
para a indústria britânica encontravam-se bastante estocados.  A crise comercial,  com um número crescente de
falências  de  comerciantes  e  banqueiros,  começou  a  refletir  nos  produtores  industriais  e  a  crise  financeira  e
monetária a se espalhar de um canto para o outro”. Marx concluiu que essa crise “era o resultado inevitável do fim
do ciclo de prosperidade iniciado em 1848, após as tentativas frustradas das revoluções daquele ano (a “Primavera
dos Povos”), e fruto inerente das contradições do sistema anárquico do livre-mercado, do movimento do capital
fictício e especulativo e também das relações entre o Estado e a aristocracia financeira”. Contudo, não deixou de
denunciar o que entendia como “a principal consequência da crise mundial: a pauperização         da         classe         trabalhadora  ”.
Sob este aspecto, “a quase uma década de prosperidade econômica e repressão ao movimento operário (1848 a
1856) cobrou o seu preço: o proletariado não encontrou forças para reagir diante de mais essa crise. Já no início de
1858 a economia capitalista dava sinais de recuperação, e a revolução social, esperada por Marx e Engels, ‘não
compareceu ao encontro marcado’. A crise, ainda no final daquele ano, cedia a um novo ciclo de desenvolvimento”.
Se a crise mundial de 1857/1858 confirmou a teoria do desenvolvimento da produção capitalista elaborada por
Marx  e  Engels,  ou  seja,  sobre  “sua  alternância  em  ciclos  de  prosperidade  e  de  crise  –  independente
da  sua  ocorrência  em  cinco,  sete,  ou  dez  anos  –,  a  expectativa  de  que  ela  desencadeasse  uma  onda
revolucionária  imediata  não  se  verificou”.  Com  o  desfecho  da  crise  de  57,  Marx  e  Engels  reconsideram  a
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segundo  Roman  Rosdolsky,  o  “seu  desejo  de  ajustar  contas  com o  ‘falso  irmão’ do
movimento operário socialista, o proudhonismo”, cujas ideias conquistavam boa parte da
classe trabalhadora e socialistas da época; o que foi feito com o ataque ao seguidor do
socialista francês Pierre-Joseph Proudhon, Alfred Darimon, tendo como alvo a teoria do
dinheiro-trabalho de Proudhon9. A crítica a Darimon é reconhecida como o  primeiro
passo  da  concepção  da  teoria  do  dinheiro de  Karl  Marx.  É  o  que  veremos
no presente texto. 

Antes de passarmos diretamente ao capítulo quatro de Gênese, faremos uma
breve  contextualização  sobre  como  o  tema  do  dinheiro  está  situado  nos  próprios
manuscritos  Grundrisse  e  sobre  alguns  aspectos  gerais  da  crítica  ao  discípulo  de
Proudhon e, por conseguinte, ao proudhonianismo.  

O “Capítulo do Dinheiro” marca a abertura dos Grundrisse propriamente ditos
(em  português  “Elementos  (ou  Esboços)  fundamentais  para  a  crítica  da  economia
política”) e traz no primeiro item a crítica de Marx à proposta de  reforma do sistema
bancário/monetário, mais precisamente, como enumera Roberval Leone, “do sistema de
crédito  (da  circulação  do  capital)  e  do  sistema  monetário  (da  circulação  simples)”10,
expressa no livro De la réforme des banques (“Sobre a reforma dos bancos”) publicado
em 1856, na cidade de Paris, da autoria de Alfred Darimon, cuja proposição tem como

ideia de crise final do capitalismo “reconhecendo o poder de reciclagem do capital e as dificuldades das revoluções
sociais diante dessa dinâmica”. Não obstante a extensão da crise, “os dois filósofos se surpreendem com a rapidez
que foi superada, chegando à conclusão de que as crises no capitalismo são necessariamente cíclicas e periódicas, e
não  acidentais,  existindo  o  que  denominaram  de  ‘leis  da  crise’”  (Disponível  em
https://pt.wikipedia.org/wiki/Crise_de_1857 e  http://www4.pucsp.br/neils/downloads/10-barsotti.pdf. Consultados
em 25.04.2020).

9 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 25 e 26.
As expressões “proudhonismo” ou “proudhonianismo”, mencionadas neste texto, dizem respeito ao conjunto do
pensamento do filósofo socialista francês Joseph Proudhon difundido por seus adeptos. Pierre-Joseph Proudhon
(1809-1865) foi um filósofo, político, socialista e economista francês (contemporâneo de Marx, seu amigo e depois
opositor),  considerado  “o  primeiro  grande  ideólogo  do  anarquismo”.  Defendeu  teses  associativistas  e
cooperativistas. Dizia-se um “revolucionário”, mas sua revolução não implicava revoltas violentas, nem guerras,
mas a transformação da sociedade essencialmente de natureza moral e ética, daí ser rotulado por Marx e Engels
(criadores do denominado “socialismo ‘científico’”) como “socialista ‘utópic  o  ’  ”. A teoria socialista de Proudhon
ficou  conhecida  como  mutualismo, um  modelo  de  livre  mercado,  embora  de  cunho  socialista,  contrário  à
propriedade privada dos  meios de produção da sociedade burguesa e favorável à propriedade associativa desses
meios de produção. Em 1848, Proudhon, no bojo da sua teoria dinheiro-trabalho, “desenvolveu o projeto de ‘banco
de câmbio’ ou ‘banco do povo’ que deveria permitir a concretização da verdadeira democracia econômica graças ao
crédito mútuo e gratuito, conferindo aos trabalhadores a possibilidade de possuírem o capital de que carecem para
se libertarem. Este banco baseava-se em três princípios essenciais: crédito livre graças à abolição gradual da taxa
de  juros;  a  abolição  da  moeda  baseada  no  ouro  substituída  por  uma ‘nota  cambial’ liberada  da  condição  de
reembolso em dinheiro e a generalização da letra de câmbio pagável à vista com bens ou serviços” (Disponível em
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pierre-Joseph_Proudhon.  Consultado  em 03.05.2020).  Outros  detalhes  da  crítica
política e filosófica de Marx às ideias de Proudhon apresentamos nos textos “Socialismo ‘Científico’ e Socialismo
‘Utópico’” e “Arrazoado do livro Miséria da Filosofia”, disponibilizados na Seção Preliminar - Conhecendo Karl
Marx: uma introdução (item Pensamento político-ideológico), deste Blog. Também sobre o socialista francês, veja
o texto O Socialismo de Pierre-Joseph Proudhon e a sua influência em Oliveira Martins e Antero de Quental ,
da autoria de Paulo Cabaça Batista, disponível em  https://cabacabaptista.blogspot.com/2012/12/o-socialismo-de-
pierre-joseph-proudhon.html (visto em 01.02.2022). 
Já  Alfred  Louis  Darimon (1819-1902) foi  um  deputado  francês  e  jornalista,  discípulo do  socialista  “utópico”
Proudhon e seu secretário. Lidou com questões econômicas e financeiras e defendeu no corpo legislativo a criação
de câmaras sindicais e de cooperativas para trabalhadores. Publicou várias obras,  incluindo  De la réforme des
banques (escrito objeto da crítica de Marx presente nos  Grundrisse) e  À travers une révolution (que relata suas
relações  com  Proudhon  durante  a  Revolução  de  1848)  (Disponível  em
https://fr.wikipedia.org/wiki/Alfred_Darimon. Visto em 11.06.2020).   

10 SANTOS, Roberval de Jesus Leone dos. Op. cit., p. 48. Site consultado em 01.02.2022.
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pano de fundo a  teoria do dinheiro-trabalho proudhoniana (ou “utopia do dinheiro-
trabalho” como foi chamada criticamente na época)11.12 

A elaboração da obra de Darimon foi ambientada, de acordo com Roberval
Leone,  no  contexto  das  crises  comerciais  inglesas  do  início  do  século  XIX  e  do
funcionamento  do  banco  central  francês  no  início  da  sua  segunda  metade,  e  a  estes
episódios se refere, principalmente.13 

Para o professor Mário Duayer, a crítica marxiana à proposta de reforma do
sistema bancário/monetário de Darimon, da mesma maneira que nas críticas diretas às
ideias de Proudhon feitas por Marx no escrito  Miséria da filosofia, procura mostrar que
“sob a aparência de uma proposta socialista, o que existe de fato é uma teoria positiva das
relações sociais postas pelo capital. Insiste Marx que, em lugar de transformação radical
da  realidade,  nas  obras  de  inspiração proudhoniana  o  que  se  têm são  propostas  para
reformar as estruturas existentes” (grifo nosso).14

Pondo fim a esse breve panorama, vale trazer a síntese de Roberval Leone do
motivo teórico condutor da polêmica entre  o filósofo revolucionário alemão e ao que
propõe  Alfred  Darimon,  cuja  premissa  está  totalmente  embasada,  como  adiantamos
anteriormente, na teoria do dinheiro-trabalho proudhoniana: 

“O leitmotiv da polêmica entre Marx e Darimon identifica-
se com uma constatação deste acerca das crises econômicas
ocorridas desde o início do século XIX na Inglaterra e com
os problemas junto ao  cash  do Banco Central Francês em
torno  de  1856,  que  se  resume em dois  trechos  extraídos
pelo próprio Marx da obra de Darimon: ‘todo o mal provém
da obstinação com que se mantém o predomínio dos metais
preciosos  na  circulação  e  nas  trocas  [grifo  do  autor]’ e
‘se  é  assim  [“dado  que  a  moeda  metálica  não  é  uma
mercadoria  comum,  mas  uma  mercadoria  privilegiada”,
conforme intervém Leone], é  necessário atribuir não só a
crise atual senão todas as crises comerciais periódicas a
este privilégio do qual o ouro e a prata gozam  [grifo do
autor],  isto  é,  o  privilégio de serem  os  únicos autênticos
instrumentos de circulação’”.15 

11 Conforme apuramos em Gênese, a proposta de Proudhon do dinheiro-trabalho já tinha sido de certa forma aventada
antes pelos ingleses, a exemplo do socialista John Francis Bray (1809-1897), pelo escritor revolucionário alemão
Wilhelm Weitling (1808-1871) e pelo reformista social galês Robert Owen (1771-1858), de acordo com o próprio
Marx  em  Miséria  da  Filosofia, seu  livro  crítico  do  pensamento  de  Proudhon,  e  também  nos  Grundrisse
(ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 98 c/c p. 504 (Nota 9) e 505 (Nota 24)).  

12 MARX, Karl Heinrich. Grundrisse. Op. cit., p. 19 (Apresentação).  
13 SANTOS, Roberval de Jesus Leone dos. Op. cit., p. 50 e 51. Site consultado em 01.02.2022.
14 MARX, Karl Heinrich.  Grundrisse. Op. cit., p. 19  (Apresentação).  Roberval Leone observa que Marx, em um

aspecto mais geral,  refutava as ideias de Proudhon por considerá-las,  em seu conjunto,  uma demonstração da
“completa incompreensão […] dos mecanismos de funcionamento do capitalismo e, consequentemente, das etapas
históricas precedentes que culminaram na consolidação desse modo de produção” (in SANTOS, Roberval de Jesus
Leone dos. Op. cit., p. 48. Site consultado em 01.02.2022). Na mesma direção, Enrique Dussel verifica que, para
Marx, “A questão não era apenas teórica – era também política. O proudhonianismo ganhava cada vez mais força
no movimento operário e era necessário demonstrar as suas falácias” (in DUSSEL, Enrique. A produção teórica
de Marx (Um comentário aos Grundrisse). São Paulo-SP: Editora Expressão Popular, 2012, p. 67. Disponível
em https://enriquedussel.com/txt/Textos_Libros/37.A_Producao_Teorica_Marx.pdf. Visto em 01.02.2022).  

15 SANTOS, Roberval de Jesus Leone dos. Op. cit., p. 51. Site consultado em 01.02.2022. 
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Uma  vez  contextualizada  temporal,  política  e  economicamente  a
crítica  marxiana  em foco, dedicamos a seguir ao que discorre Roman Rosdolsky no
quarto capítulo da sua obra. 

Rosdolsky abre o comentário aos Grundrisse propriamente ditos com o tema
inaugural do primeiro dos seus sete cadernos, o dinheiro, enquanto “categoria inseparável
do capitalismo”, no dizer de Roberval Leone16. 

Percebe-se  em  Gênese  uma  unificação  da  crítica  marxiana  a  Darimon em
torno da questão central do embate travado por Marx com o proudhonismo, “a crítica à
teoria do dinheiro-trabalho”, tanto assim que este é o título do capítulo no qual Roman
Rosdolsky trata do assunto17.

Nas  primeiras  linhas  do  capítulo  dedicado  à  teoria  do  dinheiro-trabalho,
Rosdolsky  realça  que  nos  manuscritos  Grundrisse “não  encontramos  a
teoria sobre o dinheiro [de Marx] em sua forma definitiva”, mas sim “em gestação”.
Inclusive  enfatiza  que  Marx  “começa  a  desenvolver  suas  ideias  a  partir
da crítica a Darimon” (grifo nosso).18 

Em sendo assim, podemos afirmar que Roman Rosdolsky traz em Gênese o
primeiro passo da concepção da teoria marxiana do dinheiro,  e,  pois,  da “análise
científica  da  mercadoria”,  como  nos  sugere  Roberval  Leone19.  Nessa  trilha  também
caminha Mário Duayer: “[…] a crítica à Darimon se desdobra na primeira formulação da
teoria  do  dinheiro  de  Marx,  onde  aparecem  os  desenvolvimentos  então  inéditos  de
elementos  essenciais  de  sua  análise  da  forma  mercadoria da riqueza  na  sociedade
capitalista,  de  sua  teoria  do valor,  além da  exposição  da  gênese  do dinheiro como
resultado necessário do desenvolvimento da mercadoria” (grifo nosso)20.

16 Idem, p. 47. Site consultado em 01.02.2022. 
17 Roberval Leone, por sua vez, divide a crítica marxiana em causa em duas partes: “uma polêmica com Darimon

acerca do sistema de crédito (da circulação do capital) e do sistema monetário (da circulação simples) e uma crítica
à teoria de Proudhon [à teoria do dinheiro-trabalho]” (in SANTOS, Roberval de Jesus Leone dos. Op. cit. 48. Site
consultado em 01.02.2022).

18 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 97. Roman observa na obra e página referenciadas que, embora Marx dedique
várias  páginas  dos  Grundrisse a  essa  crítica,  em seu  trabalho  posterior  de  1859  (Contribuição  à  crítica  da
economia  política)  acaba  se  limitando  a  fazer  “um breve  resumo”  e  em  O capital a  fazer  apenas  “algumas
observações”. Não obstante a ressalva, o próprio Rosdolsky mostra interesse em discorrer sobre essa crítica, visto,
como afirma, a ainda presença da “[…] utopia do dinheiro-trabalho […] nos dias de hoje [1967]”.

19 SANTOS, Roberval de Jesus Leone dos. Op. cit., p. 45 (site consultado em 01.02.2022). 
20 MARX,  Karl  Heinrich.  Grundrisse.  Op.  cit.,  p.  19  (Apresentação).  Também para  Roberval  Leone,  a  crítica

marxiana em análise traz “as contribuições decisivas de Marx sobre o dinheiro e várias categorias que com este
formam uma parte da totalidade das relações sociais do modo de produção capitalista, e que somente em O capital
terão a aplicação final e mais acabada […]” (in SANTOS, Roberval de Jesus Leone dos.  Op. cit.,  p.  48.  Site
consultado em 01.02.2022). Ainda sobre o assunto, Enrique Dussel relata que impulsionado pela práxis do mundo
operário, “Marx, assim, ‘entra’ nas suas pesquisas instigado pela realidade social (a práxis do mundo operário o
impulsiona a clarificar questões ‘teóricas’, como intelectual orgânico que era)”. Porém, radicalizando sua análise,
prossegue  Dussel,  percebendo  que  o  problema  deve  ser  “situado  em  um  nível  mais  profundo,  invisível  à
consciência  num plano superficial  ou fenomênico”,  saindo da questão da circulação [da circulação do capital
(sistema de crédito) e da circulação simples (sistema monetário)] presente na proposta de Darimon alvo de sua
crítica, passa “do superficial ao profundo”, e, nos passos seguintes, “formula uma nova teoria do dinheiro” ( in
DUSSEL, Enrique. Op. cit. p. 67 e 65. Site consultado em 01.02.2022).
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Especificamente  acerca  da  teoria  do  dinheiro-trabalho,  e  da  proposta  do
“dinheiro-substituto” derivado dela, imaginado por Proudhon como “panaceia social21”
para a solução das crises do modo de produção capitalista, Roman Rosdolsky aponta o
“problema fundamental” (grifo nosso) da proposição proudhoniana,  cuja  formulação
Marx apresenta com a seguinte indagação: 

[…]  será  possível  revolucionar  as  relações  de  produção
existentes  e  as  relações  de  distribuição,  que  lhes
correspondem,  por  meio  de  uma  transformação  do
instrumento  de  circulação  [o  dinheiro],  ou  seja,
reorganizando  a  circulação?  Mais  ainda:  será  possível
reorganizar  a  circulação sem alterar  as  atuais relações de
produção e as relações sociais que sobre elas repousam?22

Essa é a problemática posta na discussão em torno da proposição de Darimon
sobre a reforma do sistema bancário e monetário,  segundo Marx. Assim sendo, tendo
como base a indagação marxiana acima, listamos, pinçando do capítulo em comento, o
que, em nosso entendimento, Rosdolsky classifica, segundo Karl Marx, como os limites
ou até mesmo os erros e falhas teóricas dos defensores da teoria do dinheiro-trabalho
“[…] ou,  como os  chama Marx,  os  ‘partidários  do bônus-hora’”23,  que  embasarão  as
respostas do filósofo alemão ao problema formulado: 

a) O primeiro  deles,  que  é  de  caráter  geral  (de  onde deriva  as  demais
consideradas falhas teóricas), “o privilégio do dinheiro”, consiste em
atribuir  aos  metais  preciosos  ouro  e  prata,  na  condição  de  “[…]
dinheiro-ouro e de dinheiro-prata, ou das  cédulas conversíveis em
ouro  ou  prata  [o  lastro  metálico]”24,  a  origem  do  “intercâmbio
desigual  entre  capital  e  trabalho”  (grifo  nosso)  –  que  resulta,
conforme entendimento dos proudhonianos, na criação pelo trabalhador
de  “riqueza  alheia”,  em  vista  da  “crescente  produtividade  de  seu
trabalho”,  desvalorizando  “a  si  próprio”25 –,  bem  assim  “do  juro
extorsivo e das crises econômicas em geral” (grifo nosso).26

b) O  segundo  erro  é  que,  ao  confundirem  valor  e  preço,
“não  compreendem  a  necessária  incongruência  entre  ambas  as
formas”27, confusão que se verifica quando tentam expressar o dinheiro
em horas de trabalho, a adoção do chamado “bônus-hora”, de modo a

21 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 99.
22 Idem, p. 103. 
23 Ibidem,  p.  99.  De  acordo  com Gustavo  Machado (in Marx  e  a  impossibilidade  de  reformar a  sociedade

capitalista. Disponível em https://teoriaerevolucao.pstu.org.br/marx-e-a-impossibilidade-de-reformar-a-sociedade-
capitalista/. Consultado em 01/02.2022), grosso modo, o bônus-hora seria uma espécie de “vale” que remuneraria,
no lugar do dinheiro, a hora de trabalho. Com isso, por meio de um título (bônus) representativo, por exemplo, de
cinco horas trabalhadas, o trabalhador o levaria ao mercado e o trocaria pelo equivalente a tantas horas trabalhadas
incorporadas na mercadoria que deseja  adquirir,  e assim por diante.  Nesse sentido,  para viabilizar  o processo
produtivo sob essa engrenagem, uma das principais medidas seria transformar as empresas em cooperativas de
trabalhadores, que continuariam a produzir mercadorias e “despejá-las no mercado”. 

24 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 504 (Nota 19).
25 Idem, p. 99.
26 Ibidem, p. 97.
27 Ibidem, p. 99.
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“destronar  o dinheiro”28,  no caso,  o dinheiro-ouro e o dinheiro-prata,
atribuindo a todas as mercadorias essa condição e função. 

c) O  derradeiro,  que  é  uma  consequência  dos  limites  ou  dos
“inconvenientes do dinheiro trabalho” presentes nas alíneas anteriores,
diz respeito à necessidade da existência de um “agente do planejamento
social que tomasse lugar das forças anárquicas do mercado”, mediante
“a  criação  de  um  ‘banco  central  de  trocas’”  (grifo  nosso),  que
identificamos  como  sendo  o  “Banco  do  Povo29”  idealizado  por
Proudhon, embora Rosdolsky não acolha este nome expressamente no
texto ora em comento30. Explicitemos cada um desses itens.

O privilégio do dinheiro e a preponderância dos metais nobres (ouro e prata) (alínea
“a” supra)

Em sua crítica ao modo de produção capitalista, os socialistas proudhonianos
entendiam que transformando o instrumento monetário  do processo de circulação das
mercadorias, o dinheiro, mantendo as relações de produção e de distribuição capitalistas,
poderiam resolver os problemas que afligem os trabalhadores da época. 

Em  conformidade  com  Roman  Rosdolsky, os  proudhonistas  reputavam
ao  que  chamavam  de  “‘privilégio’ do  dinheiro”  (grifo  nosso)  o  “grande  mal”  da
organização social vigente. Para eles, a “[…] preponderância de que os metais nobres
[ouro e prata] desfrutam nas trocas mercantis [circulação] e em toda a vida econômica”
era a “[…] origem do intercâmbio desigual entre capital e trabalho, do juro extorsivo
e das crises econômicas em geral” (grifo nosso).31 

Daí pregarem a quebra, “antes de mais nada”, desse domínio “usurpado pelo
ouro e a prata, equiparando-os ao conjunto de mercadorias comuns [ou seja, ao conjunto
das  mercadorias  desprovidas  da  forma-dinheiro].  Só  assim  a  igualdade  e  a
proporcionalidade ‘naturais’ do intercâmbio seriam restabelecidas”. 

Diferentemente do que possa parecer, é bom que se frise, os proudhonianos
não defendiam o retorno à troca direta de mercadorias (como o escambo puro e simples).
Nada  disso.  Reconheciam  que  a  moderna  produção  mercantil  exigia  um
meio  geral  de  troca  (ou  equivalente  geral  de  troca).  Um  meio  geral  de  troca
não concentrado nesta  ou naquela mercadoria,  mas contido  em todas  as  mercadorias.
Nesse  sentido  perguntavam:  “será  que  o  dinheiro  não  pode  ser  despojado  de  seu
privilégio ou, melhor ainda, será que todas as mercadorias não podem ser convertidas
diretamente em meios de troca, ou seja, em dinheiro?” (grifo nosso). 

28 Ibidem, p. 97. 
29 O Banco do Povo “seria responsável pela administração da circulação da produção e trocas de valores referentes ao

trabalho despendido pela emissão de ‘cheques-trabalho’ [ou vale-trabalho ou bônus-hora]. [...] O Banco do Povo
seria o conjunto da federação de bancos mutualistas, a federação agroindustrial e a união de comércio” (Disponível
em https://pt.wikipedia.org/wiki/Mutualismo_(economia). Consultado em 01.02.2022). 

30 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 101.
31 Idem, p. 97. Ibidem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes.
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Assim, como bem percebe Enrique Dussel, a partir de Marx, os proudhonistas
para  “revolucionar”  as  relações  de  produção  capitalistas  existentes  e  as  relações  de
distribuição  que  lhes  correspondem,  por  meio  de  uma  transformação  do  dinheiro,
atribuem ao processo econômico da circulação, portanto, “a causa principal da crise [e 

dos problemas] que se padece” (grifo nosso).32

A ideia  proudhoniana  de  “destronar  o  dinheiro”33,  ou  seja,  fazer  com que
perdesse a sua soberania, rebaixando-o a todas as espécies de mercadoria, introduz um
novo equivalente geral de troca, ou, de acordo com as palavras simples e diretas de Mário
Duayer, “[…] um dinheiro que substituiria o dinheiro atual”. Um dinheiro-trabalho que
substituiria o dinheiro de ouro e prata ou lastreado nestes metais preciosos. Um  título
dinheiro-trabalho ou  bônus-horas,  como  se  nominou, representativo  de  x horas
trabalhadas, que seria levado ao mercado e trocado por uma outra mercadoria lastreada,
igualmente, pelas horas de trabalho incorporado nela. Grosso modo, com base nas horas
de trabalho incorporado na mercadoria, por meio de um título (bônus) representativo, por
exemplo, de cinco horas trabalhadas, o trabalhador o levaria ao mercado e o trocaria pelo
equivalente a tantas horas trabalhadas incorporadas na mercadoria que deseja adquirir, e
assim por diante.34

De  acordo  com  Marx,  para  Darimon,  a  utilização  do  lastro  metálico  do
dinheiro pelos metais nobres ouro e prata os fazem ser “mercadorias privilegiadas em
relação às outras e esse privilégio causaria a depreciação das mercadorias em relação aos
metais”.  Isso seria  a razão das crises econômicas.  Como solução,  Darimon propõe “a
abolição do privilégio dos metais, isto é, a redução do ouro e da prata ao nível das demais
mercadorias  ou  elevação  de  todas  as  mercadorias  à  condição  de  monopólio
possuída pelos metais”.35 

Segundo Roberval Leone, 
“Marx  enfatiza  contra  Darimon  que  o  dinheiro  é  uma
mercadoria,  sim,  mas  com  ‘propriedades  específicas’,  quais
sejam ‘instrumento de troca específica’, ‘equivalente particular
para todos os valores’, e, sobretudo, a propriedade contraditória
de ser  ‘equivalente particular  e  não obstante universal’ – ou
seja,  como  equivalente  particular  ele  pode  ser  trocado  por
qualquer mercadoria e consumido; no entanto, traz em seu bojo
o equivalente geral em termos de trabalho social abstrato [ou
seja, para se extrair o ouro e prata se faz necessário o emprego
da força de trabalho]: no primeiro caso, manifesta-se o valor de
uso;  no  segundo,  o  valor  de  troca,  contradição  inerente  à
relação social do dinheiro no capitalismo – e que qualquer que
seja a forma do meio de troca trará em seu âmago os mesmos
‘inconvenientes’ dos metais, pois esses ‘inconvenientes’, cada
um de acordo com a sua forma, derivam da função do dinheiro

32 DUSSEL, Enrique. Op. cit, p. 69. Site visto em 01.02.2022.
33 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 97. 
34 DUAYER, Mário.  Grundrisse |  Aula 6 | III Curso Livre Marx-Engels.  Videoaula. TV Boitempo Editorial e

parceiros.  São  Paulo-SP.  2012  (Disponível  em  https://youtu.be/jmrnEoaoq70?t=1159 (minutagem  19:59min-
21min). Consultado em 01.02.2022).

35 SANTOS, Roberval de Jesus Leone dos. Op. cit., p. 62. Site consultado em 01.02.2022 (Idem em relação à redação
do parágrafo seguinte).
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ou do seu conteúdo (a categoria econômica) e não da forma
adotada pelos homens”.

Do  querer  dos  proudhonistas  em  “elevar  todas  as  mercadorias  à
mesma  função  desempenhada  pelos  metais”,  a  função  de  dinheiro,  eles  estão
“tão somente clamando: deixai existir o papa, mas fazei de cada um um papa”, proferiu
Karl Marx em mais uma das suas frases famosas36. De nada adianta suprimir o dinheiro,
“fazendo  de  cada  mercadoria  dinheiro  e  dotando-as  das  qualidades  específicas  do
dinheiro”, arrematou o filósofo37. 

Vejamos como os proudhonianos pretendiam alcançar tal objetivo, criticado
de forma contundente por Marx, qual seja: elevar todas as mercadorias a desempenharem
a função de meio de troca, ou de equivalente geral de troca, utilizando como unidade de
medida o tempo de trabalho dispendido para produzi-las, função esta materializada em
um título de papel denominado bônus-hora ou vale/cheque-trabalho. 

Conforme revela Roman Rosdolsky, os proudhonianos propunham expressar
o dinheiro em termos de  tempo de trabalho38, abolindo o ouro e prata como material
monetário – o sistema monetário do padrão-ouro39 –,  ou outro lastro que não fosse o
tempo de  trabalho,  digo  eu.  Propunham enfim a  instituição  do dinheiro  na  forma de
bônus-hora, isto é, na forma de um título dinheiro-trabalho que expressasse diretamente
o tempo de trabalho objetivado em cada mercadoria oferecida no mercado – introduzindo
o  dinheiro-trabalho  no  lugar  do  dinheiro  de  metal  (ouro  e  prata)  ou  das  cédulas
conversíveis em ouro ou prata.

No  decorrer  do  capítulo  quatro  em  comento,  Rosdolsky  vai  descrevendo
as  refutações  marxianas  à  proposta  de  Alfred  Darimon  de  “destronar  o  dinheiro”,  e,
consequentemente, à teoria do dinheiro-trabalho de Proudhon.

De primeira,  Roman Rosdolsky afirma, ancorado em Marx, que é possível
imaginar  muitas  maneiras  de  abolir  o  privilégio  do  dinheiro.  Inclusive  conservando
até mesmo o ouro e a prata como material monetário, “mas de tal forma  que  representem
diretamente  o  tempo  de  trabalho  encarnado  neles”  como  critério  de  medida  para
desempenhar a função de equivalente geral de troca, como querem os proudhonianos.40 

Prontamente Marx denuncia esse equívoco da teoria dinheiro-trabalho: “[…]
o que determina o valor não é o tempo de trabalho que foi incorporado nos produtos
[“trabalho objetivado” ou “trabalho encarnado”], mas o tempo de trabalho necessário para
produzi-los hoje [“trabalho vivo”]”, medido pelo tempo de trabalho geral e médio para
produzir  as mercadorias (tempo de trabalho abstrato), inclusive as mercadorias ouro e
prata  (no  caso,  o  tempo  de  trabalho  geral  e  médio  da  extração  desses  metais  e  dos
processos subsequentes).41

36 Ibidem, p. 62 (site consultado em 01.02.2022). 
37 MARX, Karl Heinrich. Grundrisse. Op. cit., p. 78.
38 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., 97. 
39 Acerca do significado da expressão “padrão ouro”, veja https://pt.wikipedia.org/wiki/Padr%C3%A3o-ouro#O_padr

%C3%A3o_barra-ouro_e_o_decl%C3%Adnio_do_padr%C3%A3o-ouro_(1925-31) (visto em 01.02.2022).
40 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 97.
41 Idem, p. 98 (Ibidem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes).
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Roman Rosdolsky expõe  detalhadamente  o  desenvolvimento  do  raciocínio
marxiano  que  toma  como  exemplo  a  própria  libra  de  ouro,  observando  que  ela
própria  é  fruto  de  um trabalho  já  realizado,  um  trabalho  objetivado,  “um  tempo  de
trabalho determinado”. Que o valor não é determinado pelo tempo de trabalho que foi
incorporado nos produtos (ou objetivado),  na hipótese,  na libra de ouro produzida no
passado, mas sim pelo tempo de trabalho necessário para produzi-la hoje.

Para  efeito  da  abordagem  do  primeiro  erro  apontado  por  Marx  da  teoria
dinheiro-trabalho, apresentamos a sua conclusão no sentido da inviabilidade da utilização
do trabalho como equivalente geral de troca, ou como dinheiro. Primeiramente, veremos a

Tratemos sucintamente dos tipos de trabalho mencionados no parágrafo em Nota: trabalho objetivado e trabalho
vivo. Comecemos pelo trabalho objetivado: “O trabalho é uma atividade processual de objetivação. Logo, pode-se
afirmar que é um processo de objetivação em que há transformação. Nele, alguma coisa é transformada em outra
coisa e, no final do processo, o trabalho aparece objetivado. Ou seja, aquilo que era potência se objetifica. Com
efeito, ‘o trabalho se incorporou a seu objeto. Ele está objetivado’. Aquilo que aparecia como movimento, como
processo, se manifesta ‘como qualidade imóvel, na forma do ser’ [o produto final do trabalho realizado]. Mas ‘há
uma diferença entre o produto do trabalho e o processo de trabalho. No produto o processo está extinto. Isso não
significa que o trabalho tenha desaparecido. Ele se objetivou. No processo de trabalho, por meio da objetivação, o
ser  humano  atua  e  transforma  uma  ideação  prévia’.  O  importante,  para  Marx,  porém,  não  é  o  resultado  da
objetivação per si. O centro do trabalho é o processo de objetivação” (grifo nosso) (in  PETO, Lucas Carvalho e
VERÍSSIMO,  Danilo  Saretta.  Natureza  e  processo  de  trabalho  em  Marx.  Disponível  em
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-71822018000100248&%3A~%3Atext=Logo%2C
%20pode-se%20afirmar%20que%2Cse%20incorporou%20a%20seu%20objeto. Consultado em 07.12.2020).
Sobre o  trabalho vivo, vamos ao que dispõe Marx na obra  Contribuição à crítica da economia política  (1859).
Nela, Marx “define o trabalho como ‘atividade útil para a apropriação das matérias naturais sob uma ou outra
forma’”, sendo “definível ao mesmo tempo como ‘condição natural da existência do homem’ e ‘condição das trocas
orgânicas entre o homem e a natureza’. Esse processo de apropriação dos objetos exteriores para a satisfação das
necessidades  do  homem –  ou  seja,  da  produção  dos  valores  de  uso que  contribuem para  a  manutenção  e  o
crescimento da vida – em que consiste o ‘trabalho vivo’ constitui, segundo Marx, ‘uma necessidade física da vida
humana’. O trabalho vivo preserva assim um ‘contato natural com os elementos materiais (as matérias-primas e os
instrumentos  da  produção)  de  sua  existência’ que  ele  transforma  em elementos  constitutivos  de  sua  própria
dinâmica: ‘enquanto ele é útil, [...] é atividade produtiva; o trabalho, por seu simples contato com os meios de
produção, ressuscita-os de dentre os mortos, faz deles os fatores de seu próprio movimento’” (grifo nosso) ( in
HAMRAOUI, Eric. Trabalho vivo, subjetividade e cooperação: aspectos filosóficos e institucionais. Disponível
em  http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1516-37172014000100006. Consultado  em
07.12.2020). O trabalho vivo em Marx é representado pelo capital variável, sendo que este “representa o valor da
força de trabalho, a qual, como já foi referido, cria, no processo produtivo, uma quantidade de valor superior ao seu
próprio valor, pelo que, o capital variável é trabalho vivo, porque varia durante esse processo produtivo, levando a
que o capital total se valorize através da criação de mais-valia”. Ensina Marx: “A parte do capital convertida em
força  de  trabalho  em  contraposição  muda  o seu valor no processo de produção. Ela reproduz seu próprio
equivalente e, além disso, produz um excedente, uma mais-valia que ela mesma pode variar, ser maior ou menor.
Essa parte do capital transforma-se continuamente de grandeza constante em grandeza variável. Eu chamo-a, por
isso, parte variável do capital, ou mais concisamente: capital variável” ( in DONÁRIO, Arlindo Alegre, e SANTOS,
Ricardo Borges dos.  A Teoria  de Karl Marx. Universidade Autónoma de Lisboa. CARS – Centro de Análise
Económica  de  Regulação  social.  Disponível  em  https://webcache.googleusercontent.com/search?
q=cache:wxy7wUNt5F0J:https://repositorio.ual.pt/bitstream/11144/3173/1/MARX.pdf+&cd=24&hl=pt-
BR&ct=clnk&gl=br&client=firefox-b-d, p. 20. Consultado em 07.12.2020). Embora não citado no parágrafo em
Nota, ainda com o apoio de Donário e Santos, oportuno discorrermos um pouco sobre outro tipo de trabalho da
análise  marxiana:  trabalho  morto.  O  denominado  “trabalho  morto”  é  representado  pelo  “capital  constante,
cristalizado  e  acumulado  nos  meios  e  instrumentos  de  produção,  nomeadamente,  nas  matérias-primas  e  nas
amortizações do capital  fixo.  Este  capital,  que constitui  o  trabalho cristalizado nas mercadorias  em processos
produtivos passados, é utilizado no processo produtivo actual, apenas transmite o seu valor às novas mercadorias,
mas não cria novo valor”. Diz Marx: “A parte do capital que se converte em meios de produção, isto é, em matéria-
prima, matérias auxiliares e meios de trabalho, não altera sua grandeza de valor no processo de produção”. A essa
parte do capital, parcela que representa o trabalho morto, Marx o chama de “a parte constante do capital, ou mais
concisamente: capital constante’” (Idem, p. 20. Consultado em 07.12.2020). 
Acerca  do  disposto  no  parágrafo  em  Nota  sobre  valor e  a  determinação  do  valor  de  uma  mercadoria,
recomendamos reler o capítulo três (Folheto nº 02) deste artigo que discute a questão do valor de uso em Marx.
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utilização  do  trabalho  como  equivalente  geral  de  troca  levando  em  conta  a  própria
mercadoria ouro e prata:

“Consideremos  que  a  própria  libra  de  ouro,  antes,  fosse
equivalente ao produto de vinte horas de trabalho [ou seja,
para  se  produzir  uma  libra  de  ouro  seria  necessário  a
dispensa de vinte horas de trabalho, digo eu]. Suponhamos
que, por uma circunstância qualquer, se necessitem agora de
apenas dez horas de trabalho para produzir a mesma libra. A
libra de ouro, cujo valor de face é igual a vinte horas de
trabalho, agora seria igual a apenas dez horas; vinte horas
de trabalho seriam iguais [agora] a duas libras. Se, de fato,
trocam-se dez horas de trabalho por uma libra de ouro, esta
libra não pode ser trocada por vinte horas. A moeda ouro,
portadora do título plebeu de x horas de trabalho, estaria
exposta  a  mais  oscilações  que  qualquer  outro  tipo  de
moeda, especialmente a moeda ouro atual, pois, se o ouro
não pode aumentar ou diminuir em relação ao próprio (pois
é  idêntico  a  si  mesmo),  o  tempo  de  trabalho  passado,
contido  em  uma  determinada  quantidade  de  ouro,  deve
aumentar ou diminuir em relação ao tempo de trabalho vivo
no presente. Para manter a conversibilidade [da moeda ouro
em x horas de trabalho, por exemplo, digo eu novamente]
seria  preciso  conservar  estacionária  a  produtividade  do
trabalho. Mais ainda, segundo a lei econômica geral de que
os  custos  de  produção  diminuem  constantemente  e  o
trabalho vivo se torna cada vez mais produtivo […] uma
depreciação  constante  seria  o  destino  inevitável  desse
dinheiro-trabalho de ouro”.

Dado, segundo Marx, que o ouro em si não pode aumentar ou diminuir de
valor em relação a ele próprio, pois é idêntico a si mesmo, o tempo de trabalho, conforme
a  teoria  do  dinheiro-trabalho  proudhoniana,  para  produzir  o  ouro,  isto  é,  o  trabalho
“encarnado”, objetivado no material monetário ouro, sendo convertido em valor de face
do ouro, passa a ser critério de medida. O mesmo vale para o material monetário prata. 

Como,  para  Marx,  o  que  determina  o  valor  é  o  tempo  de  trabalho  geral
necessário para produzir algo hoje, e não o trabalho objetivado/incorporado nele (no caso
em análise, o material monetário ouro), se hoje uma libra equivale a 10 horas de trabalho
para produzi-la, tomando como base as 20 horas de trabalho incorporado anteriormente,
em 20 horas se produziria duas libras. 

Apesar do aumento da produtividade registrada, como a teoria de Proudhon
considera o valor de face de uma libra como sendo o tempo de trabalho objetivado nela,
na forma do exemplo em questão, uma libra continua equivalendo a 20 horas de trabalho.
O trabalhador então receberia por 20 horas de trabalho apenas uma libra. 

Marx conclui: “Para manter a conversibilidade [de uma libra por 20 horas de
trabalho] seria preciso conservar estacionária a produtividade do trabalho”. Porém, “[…]
segundo a lei econômica geral de que os custos de produção diminuem constantemente e
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o trabalho vivo se torna cada vez mais produtivo […] uma depreciação constante seria o
destino inevitável desse dinheiro-trabalho de ouro”.42

Aparentemente,  digo  eu,  a  hipótese  analisada  por  Marx não apresenta,  no
resultado, divergência quanto ao que propõe Darimon. É exatamente as consequências da
depreciação constante do dinheiro-ouro ou do dinheiro-prata que Proudhon quer eliminar
com sua teoria do dinheiro-trabalho, “destronando” o que chama de “privilégio” do ouro e
prata enquanto mercadoria-dinheiro e, por conseguinte, a denominada “preponderância de
que  os  metais  nobres  desfrutam  nas  trocas  mercantis  e  em  toda  vida  econômica”,
aprofundando  a  desigualdade  e  desproporcionalidade  do  intercâmbio  entre  capital  e
trabalho, e outras consequências negativas, conforme mencionamos em página anterior. 

No entanto, tal convergência é mesmo só aparente, pois a nosso ver, o que
Marx quer demonstrar é a invalidade da teoria do dinheiro-trabalho em geral, pois se ela
quer  transformar  todas  as  mercadorias  em dinheiro,  lastreado  no  trabalho  objetivado
nelas, também o ouro e prata, como mercadoria que são, deveriam servir igualmente para
o propósito dos proudhonianos.  

Detendo-nos, doravante, à solução proposta pelos proudhonianos, na linha de
frente Darimon, uma espécie de porta-voz de Proudhon, como já evidenciado, passamos a
examinar a utilização do tempo de trabalho como equivalente geral de troca expresso em
um título,  um  dinheiro-trabalho de papel,  o vale/cheque-trabalho ou bônus-hora,  no
lugar do dinheiro metálico ou das cédulas conversíveis em ouro e prata.43 

Nessas condições, como extraímos de Gênese, o custo de produção, isto é, o
tempo de trabalho materializado no papel, o dinheiro-trabalho de papel, seria tão baixo, ao
contrário do custo de produção do ouro e prata, que um aumento da produtividade do
trabalho refletiria diretamente no valor do bônus-trabalho44, beneficiando o trabalhador. 

Marx  explica:  “O  tempo  de  trabalho  materializado  no  papel  contaria  tão
pouco como o valor do papel dos títulos bancários […]. Se a hora do trabalho se tornasse
mais produtiva, o bônus que a representa aumentaria seu poder de compra, e vice-versa,
exatamente como hoje” na vigência do lastro metálico, pois “[…] com uma nota de cinco
libras esterlinas compra-se mais ou menos, conforme aumente ou diminua o valor do ouro
em relação às outras mercadorias”. Na hipótese, com o bônus-hora se compra mais ou
menos  conforme  aumente  ou  diminua  a  produtividade  do  trabalho  que
originou o bônus respectivo.  

“De acordo com a mesma lei”, Marx prossegue, “segundo a qual o dinheiro-
trabalho de ouro sofreria  uma depreciação constante  [em função da tendência real  de
aumento da produtividade do trabalho], o dinheiro-trabalho de papel experimentaria uma
constante elevação de seu preço”, uma vez que o trabalho social da produção de qualquer

42 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 98.
43 Idem, p. 98 (Ibidem em relação à redação dos três parágrafos seguintes).
44  O custo de produção do papel é tão baixo que a função de valor de troca em termos de trabalho social abstrato diz 

respeito ao custo de produção não do material monetário papel mas sim da mercadoria que está sendo produzida e  
cuja produção gerou o referido título dinheiro-trabalho, pois cada mercadoria produzida carrega agora a função de 
dinheiro.
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mercadoria,  objetivado  no  dinheiro-trabalho  de  papel,  passa  ser  o  critério  de
medida dessa mercadoria. 

Ora veja,  diria  o  proudhoniano,  segundo Roman Rosdolsky citando Marx,
“isso é justamente o que queremos […]; o trabalhador seria beneficiado com a crescente
produtividade  de  seu  trabalho,  em  vez  de,  como  hoje,  criar  riqueza  alheia  e
desvalorizar a si próprio”.45 

Como o dinheiro-trabalho está atrelado à produtividade do trabalho, quanto
maior a produtividade do trabalhador na produção das mercadorias, maior seria o valor
das horas de trabalho nelas incorporadas,  maior seria o valor do bônus representativo
dessas horas objetivadas nas mercadorias produzidas.

Entretanto, Marx pondera que uma vez admitido o dinheiro-trabalho, ainda
que na forma de bônus-hora, “devemos supor uma acumulação desse dinheiro, além de
contratos, obrigações, impostos etc., que se tornariam inviáveis com o uso dessa forma de
dinheiro”. Os bônus acumulados, bem como as novas emissões, tenderiam a valorizar-se
constantemente,  por  conta  exatamente  da  tendência  do  aumento  contínuo  da
produtividade. O que acabaria por beneficiar os que não trabalham. Ademais, prossegue
Marx,  “os  encargos  contraídos  antes  seguiriam  o  mesmo  caminho,  diante  da
produtividade tendencialmente crescente do trabalho”.46 

“Assim”,  conclui  o  filósofo  alemão,  “a  exploração do trabalho vivo  pelos
detentores de trabalho acumulado [ou detentores dos bônus-horas acumulados, digo eu],
os juros, as crises – em suma, todos os males que os proudhonianos pretendem eliminar
com sua reforma monetária – ressurgiriam sob nova forma”. Dessa maneira, “diante da lei
da  produtividade  crescente  do  trabalho”,  pontua  Rosdolsky,  “o  dinheiro  substituto,
imaginado por  Proudhon como panaceia  social,  fracassaria”.  Sendo,  pois,  o  dinheiro-
trabalho, “uma evidente utopia”. Ou um paradoxo, digo eu.

Com  a  criação  do  dinheiro-trabalho  (na  forma  de  bônus-hora),  os
proudhonianos  “pretendem  eliminar  a  sobrevalorização  do  dinheiro  [ou  seja,  da
mercadoria-dinheiro de ouro e de prata], que se manifesta durante as crises”, geralmente
com  o  aumento  do  preço  do  ouro  e  da  prata  em  relação  a  quase  todas  as  outras
mercadorias.  Pretendem,  com  o  bônus-hora,  “assegurar  a  cada  pequeno  produtor  e
vendedor de mercadoria um preço ‘justo’”. 

Em suma, leciona Marx: 

“Suprima-se o privilégio do ouro e da prata, degradando-os ao
nível de todas as outras mercadorias: eis o que exige Darimon
em última instância. Então não teríamos mais o mal específico
do  dinheiro-ouro  e  do  dinheiro-prata,  ou  das  cédulas
conversíveis  em  ouro  ou  prata.  Teríamos  eliminado  o  mal
definitivamente.  Ou  também:  que  se  estenda  a  todas  as
mercadorias  o  monopólio  que  agora  só  o  ouro  e  a  prata

45 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 99.
46 Idem, p. 99 (Ibidem em relação à redação dos dois parágrafos seguintes).
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possuem. Deixem que o papa continue existindo, mas façam,
de cada um, um papa” (grifo nosso).47

Recordando o que assenta Roberval Leone na transcrição da página 11 supra,
a  compreensão  marxiana  do  dinheiro  como  uma  mercadoria  o  diferencia  das
demais  por  ser  dotado  de  “propriedades  específicas”:  como  equivalente
particular e, ao mesmo tempo, como equivalente universal. Na condição de equivalente
particular para todos os valores ele pode ser trocado por qualquer mercadoria (possuindo
valor de uso geral). Como equivalente universal traz em seu bojo o equivalente geral em
termos  de  trabalho  social  abstrato  (possuindo  valor  de  troca).  Desse  modo,
independente  da  forma  dinheiro  que  se  adote,  os  inconvenientes  do  dinheiro
(desequilíbrio  do  intercâmbio  entre  capital  e  trabalho,  juros  extorsivos  e  crises
econômicas  gerais)  que  os  proudhonistas  querem  eliminar  permanecerão.  Tais
inconvenientes, como Marx afirma, segundo Leone, “derivam da função do dinheiro ou
do seu conteúdo (a categoria econômica) e não da forma adotada pelos homens”.

Isso  posto,  passamos  para  a  segunda  falha  teórica  dos  proudhonianos
apontada por Marx.

Confusão entre valor e preço (alínea “b” supra)

De  acordo  com  Roman  Rosdolsky,  para  eliminar  a  observada
sobrevalorização do dinheiro-ouro e prata que se manifesta nas crises e assegurar a cada
pequeno  produtor  e  vendedor  de  mercadorias  um  preço  justo,  como  pretendem  os
defensores  do  dinheiro-trabalho,  “[…]  Não  só  o  dinheiro  precisa  ser  conversível  em
mercadorias a qualquer momento, mas também as mercadorias devem poder converter-se
em dinheiro, também a qualquer momento”.48 

Como no primeiro caso estamos a falar de preço e no segundo caso de valor,
continua Rosdolsky, “Isso só é possível quando os preços coincidem exatamente com os
valores, ou seja, com as quantidades de trabalho materializadas nas mercadorias”. Aqui se
vê,  constata  Roman,  que  “os  partidários  do  bônus-hora”,  como  Marx  chamava  os
defensores da teoria do dinheiro-trabalho, “confundem valor e preço, não compreendem
a necessária incongruência entre ambas as formas” (grifo nosso).   

Sendo certo que, em Marx,  “[…] o  valor (o real valor de troca [ou valor
econômico ou valor intrínseco ou simplesmente valor]) de todas as mercadorias […]  é
determinado por seu custo de produção,  ou seja,  pelo  tempo de trabalho exigido
em  sua  produção”,  também  o  é  que  “[…]  O  preço  é  este  valor  [real] de  troca
expresso em dinheiro” (grifo nosso). 

De acordo com Roman, “Em primeira aproximação, a diferença entre valor e
preço  parece  ser  puramente  nominal”,  o  que  Marx  afasta  em  definitivo:  “Mas  isso
não  se  sustenta”,  opõe-se:  “O  valor  das  mercadorias,  determinado  mediante  o
tempo de trabalho, é seu valor médio. Uma média que representa uma abstração, pois

47 Ibidem, p. 504 e 505 (Nota 19).
48 Ibidem, p. 99 (Os dois parágrafos seguintes também foram redigidos com base na obra e página referenciadas).
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resulta de um cálculo que deve abranger um período (por exemplo, uma libra de café vale
1 xelim, calculando-se a média dos preços do café durante o período de 25 anos), mas que
é real quando vista como força motriz e o princípio ativo das oscilações às quais estão
sujeitos os preços durante um período determinado”.49 

Sendo, pois, o valor das mercadorias determinado por um valor médio,  “o
valor de mercado das mercadorias [ou preço de mercado50] é sempre diferente desse valor
médio [valor econômico das mercadorias, digo eu], sempre inferior ou superior a ele”.51 

Roman  Rosdolsky  prossegue:  “Portanto,  o preço não  se  distingue  do
valor só por aquele ser nominal e este real, ou seja, não só pela denominação em ouro e
prata […]” (grifo do autor). Conforme extraímos de Gênese, a distinção se explica porque
enquanto “o valor [da mercadoria] guia a lei dos movimentos realizados pelo preço”, ou
seja,  enquanto  “[…] os  custos  de  produção determinam as  oscilações  da  oferta  e  da
demanda”, temos que “[…] No dia-a-dia [sic], oferta e demanda determinam o preço das
mercadorias;  [custos  de  produção  (valor)  e  preço]  nunca  coincidem,  ou  só  o  fazem
acidentalmente [como exceção]”. 

Marx ensina: “O preço das mercadorias é constantemente superior ou inferior
ao seu valor, e o próprio valor das mercadorias só se expressa através do aumento e da
queda dos preços”. Valor e preço são permanentemente diferentes.

A seguir,  tratamos  do  terceiro  e  último  “erro”  da  teoria  proudhoniana  do
dinheiro-trabalho que identificamos da análise de Roman Rosdolsky.

Um banco central de trocas (alínea “c” supra)

De acordo com o observado até aqui, os proudhonianos, ao fim e ao cabo,
mantêm a circulação das mercadorias, desta feita por meio do bônus-hora, e não mais na
forma de dinheiro de ouro ou de prata ou por meio do lastro metálico (padão-ouro). Assim
fazendo, cada mercadoria expressa, por meio do tempo de trabalho nela incorporado, um
equivalente geral de troca, no lugar de uma terceira mercadoria que funcionaria como
dinheiro. De  acordo  com  Marx, Proudhon e outros defendem “a degradação do dinheiro
e a apoteose da mercadoria”52.

Como  o  mercado  não  seria  superado  pela  proposta  proudhoniana,
necessariamente haveria  de ser criado um “banco central  de trocas”,  personificado na
ideia de Proudhon do Banco do Povo. “Um banco emissor dos bônus-hora” que os troque
“por mercadorias de diversos produtores, pelo custo de produção [pelo tempo de trabalho
incorporado  nelas]”.  Esse  banco  “se  converteria  então  no  ‘comprador  universal,  o
comprador não só dessa ou daquela mercadoria, mas de todas as mercadorias’, pois só
dessa maneira o seu dinheiro-trabalho poderia ter alcance universal” (grifo nosso).53 

49 Ibidem, p. 99 e 100.
50 Ibidem, p. 504 (Nota 12). 
51 Ibidem, p. 100 (Os dois parágrafos seguintes foram redigidos com base na obra e página referenciadas).
52 Ibidem, p. 101.
53 Ibidem, p. 101 e 102 (Ibidem em relação à redação dos três parágrafos seguintes).
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Marx prossegue: “Porém, se ele é o comprador universal, deve ser também o
vendedor  universal.  Deve  ser  não  só  depósito  onde  são  armazenadas  todas  as
mercadorias,  não só o armazém geral  [sic],  mas também o dono das mercadorias,  no
mesmo sentido que essa expressão se aplica a qualquer outro comerciante”. 

Além  disso,  e  “ao  mesmo  tempo”,  teria  outros  atributos:  “o  de  fixar  de
maneira autêntica o valor de troca de todas as mercadorias, ou seja, o tempo de trabalho
materializado nelas […], e de assegurar condições para que o trabalho dos produtores seja
igualmente produtivo (e, portanto, efetuar uma distribuição equilibrada e ordenada dos
instrumentos de trabalho)”, e várias outras atribuições que o transformaria também em um
“produtor universal” de mercadorias (grifo nosso). 

Na  verdade,  como  afirma  Rosdolsky,  esse  banco  central  “ou  seria  o
governador  despótico  da  produção  e  o  administrador  da  distribuição,  ou  seria  um
conselho responsável pelos livros e a contabilidade da sociedade trabalhadora coletiva”. 

Encerrando  aqui  o  exame  do  que  denominamos  como  as
falhas  teóricas  da  tese  do  dinheiro-trabalho  de  Proudhon,  identificadas  na  análise  de
Roman Rosdolsky no capítulo em comento, reproduzimos o que assenta Roberval Leone:
“Para descrever a refutação de Marx sobre a teoria do dinheiro-trabalho de Proudhon,
basta  responder  a  seguinte  pergunta:  ‘é  possível  expressar  o  dinheiro diretamente  em
tempo de trabalho?’” Não, eis a resposta de Marx.54

Como nos traz Roman Rosdolsky replicando Karl Marx: “Enquanto a base do
valor  de  troca  for  conservada  [isto  é,  as  relações  sociais  da  produção  capitalista],
esses  projetos  serão  apenas  devaneios.  A ilusão  de  que  o dinheiro  metálico  falseia  o
intercâmbio decorre de um desconhecimento absoluto da natureza do dinheiro”. Com a
aplicação de “todo tipo de artifícios ao dinheiro, imagina-se abolir contradições das quais
ele é simples manifestação”.55 

Marx continua: “Enquanto as medidas se dirijam contra o dinheiro como tal,
trata-se  apenas  de  um  ataque  a  consequências,  cujas  causas  permanecem;
surge daí uma pertubação do processo produtivo, que tem a base sólida e também a força
para […] predominar […]”. 

Por ser bastante ilustrativo do que expusemos até aqui, vamos ao que escreveu
Marx em uma carta ao amigo Joseph Weydemeyer sobre o que querem os socialistas
proudhonianos:  “[…]  se  destroça  o  socialismo  proudhoniano  em  seus  fundamentos,
atualmente em moda na França, que pretende deixar subsistir a produção privada, mas
organizar a troca de produtos privados. Quer a mercadoria, mas não o dinheiro […]”.56

Roman Rosdolsky mostra, citando Marx, que “[…] a degradação do dinheiro
e  a  apoteose  da  mercadoria”,  apregoada  por  Proudhon  e  outros,  tem como  base  um
“mal-entendido [sic] elementar sobre a conexão necessária entre mercadoria e dinheiro”.

54 SANTOS, Roberval de Jesus Leone dos. Op. cit., p. 66. Site consultado em 01.02.2022. 
55 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 103 (Idem em relação à redação do parágrafo seguinte).
56 O trecho da carta de Marx a Joseph Weydemeyer (1818-1866) transcrito no parágrafo foi extraído da Nota 46 de

Gênese (Ibidem, p. 480).
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Os  proudhonistas  não  entendem  “que  toda  circulação  de  mercadorias
deve  levar  à  formação  de  dinheiro,  e  que  por  isso,  ‘enquanto  o  valor  de
troca for a forma social dos produtos,  é  impossível  eliminar  o  dinheiro”,  e  até  mesmo

os “inconvenientes” do dinheiro-trabalho, digo eu.57

Nesse sentido,  essa espécie  de “terceira  mercadoria58” rejeitada pela  teoria
proudhonista,  o  dinheiro,  “é,  e  não deixará  de ser,  categoria  inseparável  do modo de
produção capitalista”, conforme constata Roberval Leone59. 

Sem essa “terceira mercadoria” dotada da propriedade de equivalente geral de
troca, as mercadorias seriam compradas por meio de sua própria medida de valor, qual
seja, as quantidades objetivadas de tempo de trabalho para produzi-las. O que geraria uma
“confusão” ainda maior. Pois, de acordo com Rosdolsky, sempre mencionando Marx, “a
diferença entre valor e preço, entre a mercadoria medida pelo tempo de trabalho que a
produziu [valor] e o produto do tempo de trabalho pelo qual ela é trocada [preço], é que
cria a exigência de uma terceira mercadoria que sirva de padrão, na qual se expressa o
valor de troca real da mercadoria”.60

Visto que valor e preço não se confundem, “o elemento que determina o valor
– o tempo de trabalho – não pode ser elemento no qual os preços se expressam”. E isso
também “lança luz sobre como e por que a relação do valor  recebe no dinheiro uma
existência material e particularizada, ou seja, por que a circulação de mercadorias deve
engendrar o dinheiro”.61

Em sendo assim, temos como respondida pelo próprio Marx, a partir do que
nos trouxe Roman Rosdolsky, a indagação do autor d’O capital quando da formulação do
“problema fundamental” da teoria do dinheiro-trabalho proudhoniana, exposta na página
9 supra, no sentido de que não é possível revolucionar as relações de produção existentes
e as relações de distribuição, que lhes correspondem, por meio de uma transformação do
instrumento de circulação (o dinheiro), ou seja, reorganizando a circulação. Bem assim
que não seria possível reorganizar a circulação sem alterar as atuais relações de produção
e as relações sociais que sobre elas repousam.

Isso  posto,  Roberval  Leone  expõe  que,  Marx,  no  primeiro  capítulo  dos
Grundrisse, a partir da crítica ao livro de Darimon e da crítica geral da teoria do dinheiro-
trabalho de Proudhon, não finaliza o tema, pelo contrário, embora sejam elas “suficientes
para aniquilar a pretensão dos proudhonianos”. Nas críticas expostas, e a partir delas, o
filósofo alemão inicia um “monólogo sobre valor e preço”,  elaborando sua “teoria da
determinação do valor” e a partir dela a teoria do dinheiro.62 

Nessa  linha,  Rosdolsky  encerra  o  quarto  capítulo  de  Gênese,  chamando
também  a  atenção  para  o  fato  de  que  a  fundamentação  utilizada  por

57 Ibidem, p. 101.
58 Ibidem, p. 100. A primeira mercadoria é a força de trabalho e a segunda é a mercadoria por ela produzida. 
59 SANTOS, Roberval de Jesus Leone dos. Op. cit., p. 67. Site consultado em 02.02.2022.
60 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 100 e 101. 
61 Idem, p. 101.
62 SANTOS, Roberval de Jesus Leone dos. Op. cit., p. 67. Site consultado em 02.02.2022.
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Marx  na  crítica  à  “utopia  do  dinheiro-trabalho”,  é,  “em  grande  parte,
um  pedaço  de  sua  própria  teoria  do  dinheiro.  Um  pedaço  essencial:  sua  teoria  da
formação do dinheiro” (grifo nosso).63 

Na  sequência  do  estudo  de  “Gênese  e  estrutura  de  O  capital”,
no Folheto nº 04, acompanharemos com Roman Rosdolsky o desenvolvimento das pistas
lançadas por Marx, a partir das conclusões sobre as chamadas falhas teóricas da teoria do
dinheiro-trabalho expostas neste texto, do que viria ser a primeira formulação da teoria
marxiana do dinheiro, examinando a origem do dinheiro e suas funções. 

63 ROSDOLSKY, Roman. Op. cit., p. 103.
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